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  Festa da Família 

BOAS FESTAS! Boas FESTAS! 

| A Infancia de Cacia E GRANDE MELHORAMENTO LOCAL Quintã   

Os nossos antepassados lega- 
ram-uos a tradição do Natal co- 
mo dia festivo entre os povos 
para solenisar o nascimento de 
Jesus, simbolo que traduz a mais 
pura e santa das doutrinas que 
até.aos nossos dias tem servido 
de guia aos idealistas e de estei- 
ta mercantil ás seitas venais. 
Assim degeração a geração se tem 
hstejado o Natal, imprimindo- 
-he o cunho da grandeza, até a 
ponto de os mais abastados o 
comemorar fiustosamentr, quan- 
do, no-lo afirma os evangelhos, 
O messias nasceu em misera man- 
jedoira entre palhinhas que lhe 
serviram de leito em noite fria 
de dezembro, sendo, por isso, 
um pobre Cristo da mesma sorte 
«ue tantos ha por esse mundo á 
m:ecê da injustiça social... 

Veio a República e o seu go- 
verno provisorio, em decreto de 
12 de Outubro de 1910, consa- 
grou o dia 25 de Dezembro ao 
culto da família. 

Justo + que haja um tal inter- 
val» dirido em cada ano, para 
O intim » aqueciinento dos cora- 
ções que se pertencem, em ple- 
nº lar domestico. 

E uma festa de amôr e de 
perfeita igualdade, como nenhu- 
ma outra, E sendo, assim, uma 
página tipica de nivelamento 
empolgante, simultaneamente se 
converte numa insinuantissima e 
brilhante manifestação de justiça. 

Nas horas dêsse dia da estação 
invernosa, xo momento em que 
á roda da mezi os estomagos se 
reconfortim e os desejos de ven- 
tura se exteriorizam em sauda- 
ções mertuas, sempre academ à 
lembrança necessidade de infeli- 
z2s a aliviar, misérias e tristezas 
fundas a merecer o bom querer 

À du lbgirica a Irêmesia de Catia 
—— — ax 

Este importante melhoramento local continãa despertando 
grande interesse aos cacienses que desejam o progresso 

da sua freguesia 

A Comissão Central continúa re- 
cebendo valioses donativos para a 
instalação da luz eléctrica na séde da 
nossa frêguesia, e espéra pelas listas 
do estrangeiro onde mourejám patri- 
cios nossos, que, decerto, sabvrão 
corresponder ao apelo à fávor de um 
melhoramento que vem engrandecer a 
nossa tão linda e laboriosa Cacia. 

A subscrição aberta pelo nosso 
jornal em prol da luz eléctrica, na 
Quintã do Loureiro, vai merecendo 
atencão, e a que os srs, Manuel Dias 
Ferreira, Julio Dias Ferreira e Jaime 
Dias Ferreira encetaram em Lisboa, 
Cizem-nos, que também já atingiu uma 
soma importante, visto a proclimação 
dêstes ilustres quintanenses «soou 
clangorosamente como toque de unir 
para todos os quinfanciros esparsos 
pelo Mundo»; e até fez quedar aque- 
le que, escrevendo odius e vinganças, 
em letra bem redonda disse que a luz 
na Quintã era uma causa perdida... 

Corigratulamo-nos vêr «s nossos 
patricios trabalhar fervorosamente pe- 
lo bem da sua terra. 

E oxalá que o toque de anir ar- 
raste ás fileiras os refractarios que 
perderam tristemente o amôr ao b.r- 
ço natal... 

sa terra é coisa garantida por quem 
tio tarde e a boas horas acordou... 

Mas, lá no-lo diz o-ditado:-u«mais 
v-le tarde do que nunca». 

A SUBSCRIÇÃO DA QUINTA 

Promovida pelo «Ecos de Cacia, 

«Ecos de Caciar 50300 
Lista n.º 3 a cargo de: 

Manuel R Carvalho 1.000300 
Lista n.º 10 a cargo de: 

Manuel A. P. Felix 1.000$400 
Lista n.º 14 a cargo de: 

João Nunes da Criz 50800 
Lista n.º 13 a cargo de; 

Joaquim Ventura da Silva 100300 
Adelino Mcrques de Valinho 10300 
António de Jesus Gonçalves 10500 
Alberto da Silva 5500 
Manuel A, Fernandes Reis 2350 
José Pedro de Rezende 1300 
Maria Fernandes Dias 5500 

Lista n.º 5 a cargo de: 
Manuel Lourenço 100500 

Listan.º 44 a cargo de: 
Salvador Nunes de Pinho 59800 

Lista n.º 33 a cargo de: 
Capitão Celestino B, da Silva 20$00 

Lista n.º 19 a cargo de; 

As crianças-o poetico mun- 
do das cabecitas doiradas, dos 
olhos azuais,das bôcas purpu- 
rinas e dos dedos tenros côr 
de rosa, — estas, implumes 
avesinhas humana, corações 
puros, brancos e singelos co- 
mo os botões das camélias; 
estus,as inocentes criancinhas, 
celebram a festa natálica de 
Jesus-Menino, saltitando ale- 
gres em roda do pinheiro cc» 
berto de fruto fantastico ae 
vidro colorido, de bonecos, de 
tambores, de cornetas, ete., 
numa florente primavero de 
encantos e sorrisos! 

Sejam .para vós, ô inocen- 
tes criancinhas, todas as nos- 
sas carícias, todos os nossos 
beijos e afagos, toda a ternu- 
ra doce, meiga e cariciante 
dos nossos corações! 

Lisbôa, 23-XIH 1933. 

A Comissão de Senhoras. 
0. 

De Aveiro 

    

Da Serra, onde se encontrava 
há dias, regressou a esta cidade,o 
nosso grande amigo, e, - Editor 
António da Costa Pinto. 

| O seu represso imediato, foi 
tdevido a encontrar-se um pouco 
avalado de saude, 

Apresentamos-ihe os nossos 
cumprimentos, e desejamos o seu 
restabelacimento mui em bréve, 
para então o abraçar efectuosa- 
mente, 
cer e ee 

Felizes Festas com os votos de 

  
de sulidariedade valedora. 

Ea voz da consciencia huma- 
na a apelar, no seio das famílias 
em festa, pira os sentimentos     O receio deve também ter desapa- 

recido, € por isso o progresso da nos-   E prosperidade—desejo tão sincero Um Anónimo 10800 que vai mais longe: ao engran- Soma 2.413.850 decimauto da nossa querida Tet-   ra!   
  

SANTA IZABEL, 

D. Izabel de Aragão, 
rainha das mais bondosas, 
segundo a lenda nos diz; 
o seu caridoso pão, 
transformou em frescas rosas 
perante o rei D. Diniz. 

As lindas rosas geradas 
por um milagre fremente 
que a Santa Rainha fez, 
viverão acarinhadas 
com amor, eternamente, 
no coração português. 

Santa Izabel! Se algum dia 
seu nome de eras famosas 
fôsse esquecido, afinal, 
outro milagre faria: 
de nunca mais haver rosas 
nos jardins de Portugal. 

L Heurique Rêgo.   

afectivos, em prol dos que so- 
frem, 

Está de harmonia com estes 
expressivos motes fundamentais: 
«A ninguem léses; mutua servi- 
ços», e ainda com a letra incon- 
fundivel de um dos primeiros 
preceitos do código sublime de 

: uma instituição famosa: 
«Pratica, pois, o bem por amor 

do proprio bem!» 
Por qualquer prisma, portanto, 

que encaremos o Dia da Família, 
revela-se-nos sempre de encanto 
fecundo e de largo conceito de 
humanidade. 
Com tão nobres titulos nêle 

vive amôr e em amôr se torna é 
se transmite, com sorrisos aos 
corações e alívios ternos ás má- 
goas. 

Por vezes mágoas incusaveis, 
é certo, quando o inolvidavel dia 
se mostra apenas ao isolado nas 
solidões ou nos desesperos do 
mundo, a pungir-lhe a saudade 
e a desiludi-lo na esperança! 

* 
** 

O «ECOS DE CACIA» deseja 
a todos os seus colaboradores, 
assinantes e anunciantes as mais 

      
  

  

BOAS FESTAS 

Bem-dita seja a noite de Natal! 
Noite santa e augusta do Senhor! 
Bem-dita seja a luz que a Portugal 
Deu a fé sacrossanta do amor! 

em-dita seja a lapa de Belem! 
Bem-ditos lures, cheios de alegria! 
Bem-ditas lagrimas duma santa mãe 
Pela quzença dum filho neste dia. 

Bem-dita, a campestre gruta de judá 
Onde Maria encontra a mangedôra 
Duma vaquinha que, curvada já, 
Bafeja o menino de Nossa Senhora!! 

Bem-dita seja a noite de cristal! 
Nas igrejas e ermidas mais modestas, 
E bem-ditos os lares de Portugal 
Em dia tão solene!, Bôas Festas! 

Emesto Baptista.



RA TAL, 
O Natal é p'ra as crianças 
Suave deslumbramento, 
—Maravílhoso momento 
De alegrias e folguedos... 

De manhã, nos sapatinhos, 
Satisfeita a criançada 
Vai contando, extasiada, 
Os inumeros brinquedos. 

Para o rico, ele é motivo 
De maior ostentação; 
— Aproveita a « casiã» 
De a opulencia mostrer... 

Porém tem tudo o que quer... 
Tanto há gozado e sentido, 
Que p'ra estar mais divertido 
Já não sabe o que inventar! 

P'ra o velhinho, é recordar, 
E reviver com saudade 
Essa alegre mocidade 
Que o tempo dzspedaçou! 

Do seu comprido viver 
De enganos e desesp'rança, 
Resta-lhe a vaga lembrança 
Que a recordação deixou. 

Eo pobre, em que ninguem pensa, 
O desgraçado, esse triste 

Para quem o bem existe 
Nas regiões ideais? 

Não há festa nem ventura 
Que da miseria o liverte! 
Coitado, só se diverte 
Vendo dive “tir os mais! 

Ao calôr do lar amigo, 
Como é feliz o vivente 
Que em dias de festa, sente 
Toda a ternura dos seus! 

Mas, triste dos pobrezinhos 
Que ao rigor das invernias 
Passam os festivos dias 
Pedindo esmola, meu Deus!   Maxia de Jesus. 

  
  

GRÔNICGA 
NATAL NA ALDEIA 

Manhã cêdo. Ao adro que 
circunda a pequenina ermida 
muito branca, toda em festa, 
vão chegando Os primeiros 
devotos que pouco a pouco 
vão engrossando o arraiat, tor- 
nando-o uma massa compacta 

de gente humilde. Corn seus 
fátos demingueiros aguardam 
com devotada veneração a pre- 
sença do sr. Abade. 

Cachopas, cheias de graça, 
com seus trajos garridos, to-, 
das ufanas e donairosas, sol- 
tam estridentes gargalhadas de 
cristal, ao mesmos tempo que 
procuram com seus olhares ávi- 
dos e prescutadores, outros 
olhos muito da sua afeição. Há 
em toda esta gente rude e 
bôa, uma alegria que consola 
e se comunica aos que proven- 
tura sofrem penas de coração. 

Todus vivem e comungam 
no mesmo sentimento familiar. 

Aqui, um rancho de moçoi- 
las entuando hinos de fino e 

- harmonioso som, onde abun- 
dam com ínfinita graça uns 
“piquesitos» irónicos que fi- 
cam bem á mocidade fulgazã 
e descuidada. Acolá, um ou- 
tro grupo entretem-se a escu- 
tar atentamente win bom ve- 
lhote de g'ades barbas de um 
branco alvissimo, que, com pa- 
ciencia e um ponco de vaida- 
de, vai cantando historietas e 
aventuras do seu tempo de 
rapaz. Depois, num rápido 
momento, tudo se modifica e 
todos os olhares convergem 
num »ó motivo, e toda a gra- 
ça e toda a alegria se dissipam 
como se fosse por encanto!... 
É o sr. Abade que chega, na 
sua indomentaria habitual. Ho- 
men alto, bem fruido de car- 
nes, denotando saude e bom 
passadio. À sua batina de um 
negro-azeviche, contrasta bem 
com o seu tricorne com que 
vai saudando os seus ficis pa- 
roquianos. deixando a desco- 
berto a sua levemente empo- 
eirada cabeleira. 

Começa agora a tocar o pe- 
queno sino do campanário, 
anun-iando o início da cerimo- 
nia religiosa. Num dado mo- 
mento toda aquela paquena 

multidão se presipita para O 

interior do templo. Poucos são 
os que não participam da tão 
rel-giosa função. Cá fora, sen- 
tado sobre um pequeno blóco 
de granito está aquele mesmo 
velhote que á pouco era ouvi- 
do com simpatia e respeito, 
despertando com os seus di- 
tos, de tal modo espírituosos, 
uma hilariedade a que não se 
furtam os mais sizudos. 

No interior do templo, o 
padre inicia a peroração sa- 
grada. O puvoleu, trespassado 
pelo fervor religioso que ima- 
na das palavras do cura, de 
joelhos. queda-se numa atitude 
de beatifico respeito. 

Pela igreja paira um silencio 
timular que faz com que as 
palavras do padre adiquiram 
significações divinas que se 
enquadram admiravelmente no 
miticismo bárbaro dos habi- 
tantes da aldeia. Os cirios ar- 
dem humildemente, alguns, já 
gastos, acabam numa morti- 
nhenta atitude que—ai de mim 
— contrasta, flagrantemente, 
com certas maneiras, de rom- 

pantes signiticações, da alocu- 
ção sagrada do cura que des- 
pede palavras do pulpito para 
os fieis que, cá de baixo, escu- 
tam ferverosamente as prédi- 
cas do representanie de Deus. 

E a ceremonia terminava 
por entre o rezar atento das 
velhotas e a anciedade mal dis- 
forçada das raparigas que de- 
sejavam a luz doirada do svi 
e o olhar melancolico dos seus 
noivos. 

Descendo do pulpito, o pa- 
dre presignava-se em frente 
do santissimo. Um raio furtivo 
de luz coava-se pelo vitral que 
se adivinhava a um dos lados 
do velho templo. O adro ago- 
ra é todo sul. Respira-se. O 
velho tem também um ar mais 
solene. Uma satisfação mais 
intima, mais intensa, rebrilha 
nos seus olhos. Alguns pares 
de namorados passam por ele 
e olham-no em silencio respei- 
toso. E o bom homem não 
procura esconder, num sorriso 
de ironia, a sua mágua que é 
um mundo de tristezas. 

Todos se dirigem para os 
seus lares. Pressentem-se gar- 
galhadas abafadas, madrigais 
que se escondem e intenções 
amorosas que receiam jmos- 
trar-se. O adro fica distante já,   nas adivinha-se nêle e velho 

ECOS DE CACIA 

Rabiscos 
  

TUDO MORREL... 

Alma que sonhas, que vives 
de ilusões!... Não vês o mundo? 
Porque perinaneces nêsse letargo 
e não acordas? 

Acorda e verás a diferença do 
sonho á realidade. Os teus so- 
uhos são simples, vibrantes dé 
sentimento puro, bem sei; mas a 
realidade nada disso possue—é 
tudo hipocrisia. 

O amôr, êsse éter que embal- 
sama os corações, engrinalda 
com todos os coloridos da tua 
inocencia. Julgá-lo sincero e eter- 
no—méra ilusão. Vives num 
éden, em que a verdura dos cam- 
pos são as tuas esperanças; o 
sol, o ente que te alumia; as flô- 
res que desabrocham, amôres 
que nascem em algumas almas. 

Fazes confidente dos teus se- 
gredos os passarinhos que des 
conhecem a vil intriga da socie- 
dade. E... vives feliz nessa man- 
são celeste, fantasiada por ti para 
exercicio dos teus sonhos onde 
tudo é imortal desde a orgulho- 
sa flôr á erva mais humilde. 

Acordás-te, e desde esse dia, 
vivêste para o mundo. Visti-o, 
estudáste-o, e alucinada fizeste o 
contraste da candura dos teus 
sonhos com a podridão da rea- 
lidade... 

Louca!... Pois não vias que 
tudo era pura quimera? 

Não vias, não... E como ha- 
vias de vêr se a tua consciencia 
vivia numa nostalgia. provocada 
pelo sonho?... 

Na realidade tudo é mortal, e 
como assim vés, as flores mur- 
cham e as ervas amarelecem, 
Flores e erva—simbolos, para ti, 
imortais do amôr e da esperan- 
ça, são na realidade mortais. 

Tudo morre!—dirás tu, 
Até o amôr..., 

Lisboa, 21-X11-933, 

Alexandre Lima, 

A crise 

  

Sobre a exploração das Minas 
do Cabo Mondego, da Figueira 
da Foz, transcrevemos do Diário 
de Noticias, de 7 do corrente, a 
seguinte noticias: 
«BUARCO, 8--Os obreiros 

do Couto Mineiro do Cabo Mon- 
dego aguardam com ansiedade o 
resultado da abertura das pro- 
postas para a exploração daque- 
las industrias.» 

Mas, parece que a crise não é 
só no Cabo Mondego. O mesmo 
Diário de Noticias, no dia 15, 
dizia: 

«Chamam a nossa atenção 
para a situação aflitiva em que 
se encontram numerosos opera- 
rios e conjuntamente as suas 
famílias, porque quasi todos, 
senão todos tem família consti- 
tuida, em virtude da Empresa 
Mineira do Lena ter deliberado 
fechar a Central Electrica, ofici- 
nas e as minas de carvão, Alguns 
deles só receberam ultimamente 
a segunda quinzena de Outubro 
e vão ainda sofrer redução nos 
seus vencimentos os poucos que 
por ali ficam a trabalhar» 

Quer isto dizer: em Buarcos 
espera-se trabalho, e a Empreza 
Mineira do Lena contribue des- 
caradamente para a grave crise 
que o paiz atravessa! 

De certo que os altos poderes 
tomarão energicas providencias. 

  

de barbas alvissimas. O ven- 
to, agitandc-as, tornava-as len- 
ço branco no derradeiro adeus 
á mocidade que vai festejar o 
Natal. 

Lisbôa, Dazembro 1933,   
Carlos Duarte. 

Natal das crianças 

  

Na redacção do “Eco s?, no dia de Nalal, 
distribuimos brinquedos ás crianças de 

Cacia e 

Devido á iniciativa das sr.” 
D. Maria José Barata, D. Edwi- 
ges da Fonseca Lima, D. Es- 
ter Duarte Mota Cruz, D. Ma- 
ria Francelina Barata Luiz, D. 
Margarida Ferreira de Figuei- 

t 

Quintã 

costura mobilias,jarros, fogões 
rens de cosinha, máquinas de 
escrever, etc., etc.; enfim, uma 
babilonia de objectos que a 
petizada de Cacia e Quinta re- 
ceberá alegremente, acompa- 

redo e D. Laurinda Corado nhados de bôlos e rebuçados, 
Pais Condessa, que, em Lis-;já que mais e melhor se não 
boa, conseguiram donativos: poude conseguir, pois que a 
para a compra de brinquedos 
a oferecer no dia de Natal ás 
crianças de Cacia e Quintã, 

vai ser na proxima segunda- 
feira na nossa redacção uma 
verdadeira alegria com a peti- 
záda que aqui acorrerá à Ar- 
vore do Natal escolher o brin-| 
quedo da sua afeição. 

E muito simpatica a inicia- 
tiva das nossas leitoras de 
Lisboa ao lembrarem-se das!1 
criancinhas da nossa freguesia, 
proporcionando-lhes uma ale- 
gria no dia de Natal, com al 
oferta de interessantes. brin-| 
quedos que elas guardarão 
enternecidas como preciosas 
dádivas. 

Por isso, durante o dia de 
Natal, estarão expostos na nos- 
sa redacção os brinquedos, os 
quais constam de automoveis, 
bonecos, bolas, rocas, passa: 

rinhos, violas, máquinas de 

comissão de senhoras notifi- 
cou quanto é refrectaria a es- 
tas simpáticas iniciativas a 
gente rica e generosa que 
alaidia bem-fazer. .. 

Ás senhoras de Lisboa agra- 
decemos, e no próximo nu- 
mero publicamos as contas da 
respectiva comissão, 

O «ECOS: DE -CACIA» 
está, tambem, muito grato ao 
osso querido amigo e assi- 
nante sr Joaquim Barata, de 
Lisboa, pela forma desinteres- 
sada como coadjuvou a comis- 
são de senhoras, pois que na 
sua residencia no último dia 
12 lhe ofereceu um chá, o que 
deu motivo á troca de amis- 
tosos brindes entre os convi- 
vas, tendo os nossos camara- 
das de redacção srs. Anibal 
Cruz e Alexandre Lima agra- 

  
  

Benemerito de Eixo 

O sr, Calixto Dias Saldanha, 
falecido em 8 do corrente, em 
seu testamento deixou, entre ou- 
tros, os seguintes legados: 

Associação de Assistencia & 
Educação da Freguesia de Eixo, 
do nosso concelho, 50.000800; 
á Junta de Freguesia, 5.000300, 
para instituir quatro prémios de 
50 escudos cada, para serem 
distribuidos por quatro alunos 
(2 de cada sexo) que melhores 
provas de aproveitamente e com- 
portamento dérem nc fim de ca- 
da ano lectivo, das Escolas Ofi- 
ciais de Eixo. Aos pobres da 
freguesia deixou 500800, 

  

Expansão do“Ecos,, 

Os amigos do nosso jornal con- 
tinuam dispensando-lhe o máxi- 
mo interesse em fazer a sua ex- 
pansão para angariar assinantes, 
Assim, registamos com os nos- 
sos agradecimentos, mais a assi- 
natura do nusso querido amigo 
sr. António José de Souza, con- 
siderado comerciante da praça 
de Lisboa, e que é um sincero 
republicano e liberal. 

— lgualmente nos deram a hon- 
ra de suas assinaturas os nossos 
prezados amigos srs. António 
Carolino da Silva, Albano Cou- 
tinho e Manuel Maria da Silva. 

— Tambem agradecemos ao sr. 
Joaquim Barata, de Lisboa, as 
provas de consideração com que 
tem distingido o Ecos de Cacia. 

  

Os muitos infelizes são por 
via de regra os menos sensiveis. 
Os desgraçados são egoistas, 
Não sabem, não podem, não 
querem consolar, porque se jul- 
gam crédores das consolações 
dos outros.     

Camilo Castelo Branco 

decido em nome do nosso 
jornal. 

Sindicato da Imprens: 
Portuguêsa 

CCNFERERCIA TO SR. VISCONDE DE 
PORTO DA 6 UZ 

Este ilustre titular realizou no 
ultimo sábado, na séde do Sin- 
dicato da Imprensa Portuguêsa, 
em Lisboa, uma conferencia su- 
bordinada ao têma: Danças e 
ci stumes regionais madeirenses 
descrevendo a dança e costumes 
com as minúcias caracterist'cas, 
de forma que apresentou inte- 
ressantes quadros das festas e 
romarias da Madeira, sendo mui- 
to aplaudido pela selecta asssis- 
tencia, 

A direcção do Sindicato da 
Imprensa Portuguêsa, promo- 
vendo conferencias culturais 
pelos seus mais eminentes cc- 
sócios, procura assim contribiir 
para o prestigio da classe jorna- 
listica. 

Os nossos aplausos. 

———— em 

Album do contribuinte 

Todos os donos de estabele- 
cimentos sujeitos a licença poli- 
cial têm de requerer até ao fim 
de Dezembro, as novas licenças 
para o próximo ano. 

+ 

Devem ser pagas até ao dia 
31 do corrente mez, na tesoura- 
ria da Fazenda Publica, as anui- 
dades relativas do imposto de 
sucessões. 

DR 
— im 

O ECOS DE CACIA não vive 
dos politicos. Vive para deten- 
der os interesses da região do 
Vouga e os principios sublimes 

qa República,  



  

Da Figueira da Fóz 
EE 

—A nossa terra, que de vez 
em quando é fortemente sacudi- 
da pelas impetuosas rajádas do 
infortúnio, continua como se cal- 
cula na profunda emoção que 
na semana finda lhe causou a 
horrorosa tragedia do naufrágio 
da traineira motor «Continen- 
tal” € que custou a vida a 12 la- 
butadores do mar que deixam 
assim algumas familias da Praia 
de Buarcos e Cova na maior das 
miserias. 

Até hoje, ainda não arrojaram 
à costa nenhum dos corpos dos. 
8 infelizes pescadores que tão 
triste sorte tiveram. 

Na séde da «União Maritimar, 
em Buarcos, têm sido recebidos 
inumeras cartas, cartões e tele- 
gramas de condolencias. 

No proximo domingo, 17 pe- 
las 11 horas, um bando precató- 
rio aonde se encorporavão todas 
as associações da Figueira, Cor- 
porações de bombeiros, etc, es- 
perando-se que obtenham bas- 
tuntes obulos para assim irem 
minorar a fome a muitos lares 
piscatorios que se encontram no 
presente lutando com a miseria. 

Mais uma vez se conta com o 
bom acolhimento do hospitaleiro 
povo figueirense a esta iniciativa 
do nobre gesto dos alunos do co- 
legio da «Academiar e que pa- 
ra o fim destinado, não pode ser 
mais altruista, 
—A Repartição Administrativa 
deste Concelho mandou afixar 
editais fazendo constar que o 
Governo resolveu classificar de 
utilidade publica o ramal do ca- 
minho de ferro da estacão da 
Figueira da Fóz ao Couto Minei- 
ro do Cabo Mondego, que pas- 
sará por Tavarede e Buarcos. 
—No Teatro Parque Cine exi- 

biu-se na semana finda em 4 noi- 
tes seguidas com casas sempre 
cheias, Oo primeiro film sonoro 
que a «Tobis Portugêsa» lançou 
eu publico, «A Canção de Lis- 
boa. 

—Oxa-li que com a recente 
uomeacão do digno engenheiro 
Sr. António de Almeida e Brito 
para engenheiro administrativo 
das obras do novo edificio da 
escola Industrial e Comercial 
desta cidade, o possamos ver 
muito em breve concluido, sa- 
tisfazendo por isso os desejos 
de todos os figueirenses. 

Foi muito sentida nesta ci- 
dade a morte em Algueirão, do 
grande actor Chabi Pinheiro. 
—Na 6.º feira da semana finda 

realisou-se na Cadeia daComarca 
uma exposição de varios traba- 
lhos dos presos, coin a presen- 
ça do Sr. D. Autónio Antunes 
Bispo Coadjuctor de Coimbra; 
Dr. Celestino Figueiredo Dias, ' 
diguo Delegado do Procurador: 
da Rêpública, P.'< José Lourenço 
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Foot-Ball 

  

Visitou-nos no passádo domin- 
go o grupo de honra do Sport 
Ribeira e Viriato, de Vizeu, que 
se defrontou no nosso campo com 
igual categoria do S. Club Beira- 
=Már, tendo cabido a vitorio ao 
«team» local por 5-3. 

O B. Már apresentou-se abaixo 
das suas possibilidades, não em 
pregando entusiasmo na luta, 

As honras da tarde, fóram me-! 
recidas pelo guarda-rêdes do onze 
visitante. 

A arbitragem a cárgo de Eva- 
risto Graça, foi dificiente, 

BASKET-BALL 

No mesmo dia, encontrarara-se 
no campo da parque, os dois fi- 
nalistas do torneio «Preparação», 
Liceu e Militares. 

A vitoria sorriu ao Liceu, que 
ganhou por 11-9, tendo por isso 
conquistado a «Taça Preparação, . 

* 

Tambem no mesmo campo e 
igualmente no mesmu dia, se en- 
cuntraram amigavelmente antes 
daquele desafio, os dois «cincos» 
lucais: Galitos e Internacional, 
veuceudo aquele por 14-5, 

GRÍLHAS 

Teem apoquentado bastante os 
nossos humildes escritos, estes 
feios bicharôcos. 

Que nos desculpem os leitores. 

Aveiro, 18-X11 33 

César de Matos. 

ga sec do D = 

Ria e Barza de Aveiro 

— > —   Foram publicadas no dia 16 as 
seguintes portarias; nomeando o 
administrador geral dos Serviços, 
Hidraulicos e Electricos para au-! 
lorgar em nime do Estado no 
contracto adicional a celebrar com | 
um empreiteiro das obras do me-   Galrinhas e muito povo. 

Foi muito apreciada a acção! 
educativa desenvolvida entre os 
presos e no final da festa fui-lhes 
oferecido um lauto serviço de 
doces e vinhos. | 

—Já vai muito numerosissima 
“a inscrição de pessoas para a 
grande Excursão a Madrid que 
desta cidade seguirá em comboio 
especial no proximo mês de Mar- 
ço de 1934. | 

O organisador Arnaldo Sobral 
já oficiou 4 Emprêsa do (irande 
Casino Peninsular e Comissão 
«e Iniciativa, solicitando a sua 
colaboração para se fazer a mai- 
or propaganda desta linda praia 
e cidade em Salamanca e Madrid, 
por ocasião da projectada excur- 
são. 

E 
| 
|   

O homem que chama a aten- 
ção para os seus ditos de espí- 
rito é um pobre que faz tinir o 
dinheiro. 

Loterra 

Julho ultimo, que aprova o quadro 

lboramento da barra de Aveiro; e! 
rectificando a inserta no Diário, 
do Governo n.º 169, de 24 de 

do pessoal técnico e administra- 
tivo da Junta Autonoma da Ria € 
Barra de Aveiro, 

  

O aldrabão e o “Ismael” 

O artigo sobre o Regueira Al- 
drabão que vegeta no Diúsio Li- 
beral, publicado no nosso penul- 
timo uumero, causou o mais vi- 
vo interesse a bastantes republi- 
canos de Lisboa, que, apesar de 
ter sido aumentada a tiragem 
dêsse numero, se exgotou com- 
pletamente, e por isso, agora,   não podemos atender os pedidos 
que nos tem sido dirigidos. 

O Aldrabão esta, contudo isto, 
tornando-se celebre ao lado do 
seu barbado Ismael, fazenduv uma 
bôa... 

Mas são dois jurnalistas muito 
engraçados... que divertem os 
fregientadores do circo do Ca- 
lhariz. 

ECOS DE CACIA 

  

ANIVERSÁRIOS 

No dia 8 do corrente fez anos o 
sr. João Nunes Cruz, estremoso 
irmão do nosso inteligente cola- 
borador sr. Joaquim Nunes Cruz, 
de Anadia. 
—Tambem, á manhã passa o 

aniversario natalício do menino 
Floriano Mota Miguel, neto da 
sr? D. Elvira de Souza Mota e 
sobrinho da sr,* D. Ester Duarte 
Mota Cruz, de Lisboa. 

A ambos os nossos parabens. 
— Completou 17 anos no dia 16 

do corrente o nosso assinante sr. 
Salvador Nunes de Pinho. 

Felicitamos êste nosso amigo, 
desejando que esta data lhe seja 
longa.   

—Completou hoje 53 anos o nosso 
prezado amigo, mestre d'obras sr. 
José António dos Santos, pai do 
nosso assinante sr. Clemente Antó- 
nio dos Santos, 

Os nossos sinceros parabens ao 
aniversariante. 

VISITA 

Esteve na Quintã de visita a 
sua família o nosso amigo de in- 
fancia sr Capitão Celestino Bap- 
tista da Silva que se fazia acom- 
panhar de sua dedicada espôsa. 

Para êste nosso prezado amigo 
que nos veio abraçar em nossa 
redacção, vão os nossos efuzivos 
cumprimentos, bem assim como 
para sua espôsa, 

  

De Azurva 

== 

O TEMPO 

Nesta última semana tem se 
feito sentir um frio doido, pois. 
que tem ocasionado muito gêlo. 

DESASTRE 

No dia 10 do corrente, pelas 
18 horas quando se dirijia para a 
Gafanha, onde é empregado de 
panificação o sr. José Ferreira 
dos Santos, que levava na bici- 
clete que ia montado sua espôsa, 
ao passar no pinhal de Trancas, 
foram de encontro um ao outro 
com um outro ciclista de Pinheiro, 
os quais ficaram num molho; fi- 
cando ambos em perfeito (guarda 
coleirosk seguindo um para cada 
ado. 

DOFNTE 

Encontra-se retida no leito, a 
espôsa do st. Luiz da Silva a qual 
se encontra em estado grave, 

Fazemos volos pelas suas me- 
lhoras. 

CHEGADAS 

Encontra-se aqui vindos de 
Lisbua os nossos amigos sr. Ma- 
uuel Maria da Silva e Miguel da 
Silva industriais de panificação 
naquela cidade. 

Cumprimen tamos os nossos 
bons amigos. 

FALECIMENTO 

Faleceu aqui no dia 16 docorrente 
com 80 ano, o sr. Jusé Fernandes 
de Jesus «José do Barreiro» o 
pai da probresa de Azurva, 

seu funeral coustitúu uma 
verdadeira romagem de pezar. 

Pêsames a toda a família 
luto. 

em 

€. 
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TUDO CASA... 

  

  

Contam os jornais que no 
Reich (Alemanha) todos os fun- 
cionários solteiros são obriga- 

dos, sob jurisdição daquele país, 

a arranjarem noiva... no prazo 
dum mês e darem o laço matri- 

monial ante o altar da Igreja, 
Sim, senhor, muito bem! 
Oxalá—e isto dito muito a sério 

—que tal medida fôsse posta em 

prática em Portugal... a-fim-de 
se conseguir um aumento rápido 
de população e a consequente ex- 
tinção dessa maldita praga de 

solteirões que por aí abundam... 
Andem raparigas... que nêste 

caminhar de coisas. . .ainda veem 

De Mataduços 
  

Fez anos no dia 7 o sr. Antó- 
nio da Silva Forte, mui digno 
sargento do secretariado militar 
de Aveiro. 

—lIgualmente fez anos no dia 
1 do corrente o sr. João Simões 
Pereira Martinho. 
—Também testejou no dia 15, 

o seu 2.º aniversário natalício a 
gentil menina Maria Simões da 
Silva, filha dilecta do sr. José 
Tomé da Silva. 

A todos êstes, os nosso afec- 
tuosos parabens. 
—Dia 5 grandioso e sensacio- 

nal aniversário de uma grande 
austradissima individualidade de 
alto destaque e muita m... para 
a qual se enviam parabens. 
—De visita a suas familias, es- 

tiveram aqui os srs. Raúl e Fran- 
cisco da Silva Forte, comercian- 
te em Lisboa. 
Acompanhava-os o sr. Manuel 

Maia. 
—Foi sepultado no passado 

domingo no cemiterio de Esguei- 
ra, o cadaver do José Henrique 
de Oliveira, de 70 anos de idade. 
—Deu á luz, com felicidade, 

uma criança de sexo feminino, a 
espôsa do sr. Joaquim Ferreira, 
(Serrador). 

— O tempo continua irregular 
e a maldita da gripe não nos lar- 
ga—a nós e quási a todas as pes- 
soas cá do logar. 

IGREJA QUE DESMORONA 

Dizem os jornais da capital, 
que em Beyogulu—Quando se 
celebravam oficios divinos na 
igreja de Sauta Sofia daquela ci- 
dade, desabou com grande fia 
gor a parte extertor de uma abó- 
bada do referido templo. 
Felizmente não houve victimas a 
registar mas os fieis fugiram em 
pavoridos aterrorizados de meio. 

Bem sabemos que as leis da 
Natureza tanto faz dentro con 
fora das igrejas uão fuz questa. 
de escolha! 
Mas no entender de alguns. pre- 
guntamos:—Estaria ali o Diabo 
metido??,.. 

Nabuco. 

“BOCAGE 

Fez ontem 128 anos que mor- 
reu o grande poeta Manuel Ma- 
ria Barbosa du Bocage, setuba- 
Jense ilustre que, de geração em 
geração, é recordado por ter si- 
do tambem um intemerato libe- 
ral, 
  

Leiam com atenção o Ecos     tôdas a ser muito felizes, por 
“tempos. de Cacia 

As bruxas 

Continuação do n.º passado 

Isto contava minha mãi. D'ahi a 
pouco a bateira parou. O pes- 
cador percebeu que o bando, 
orque era um bando de mu- 
heres, alegres e cantando, lá 

foi no misterio da noite para 
longe. Então abriu a porta da 
proa, saiu para fóra, e saltou 
em terra. Em terra? Sabia ele 
por acaso aonde estava? Viu 
no longe um ponto luminoso, 
uma fogusirn e á sua volta 
vultos dançando, Não lhe fal- 
tava mêdo, E quando viu que 
o lume se ja apagando, teve a 
intuição que as mulheres vol- 
tavam À sua bateira, e então 
abaixando-se, cortou ou arran- 
con algumas hervas e com elas 
8s fochon novamente na proa 
da bateira, 
o alegro bando voltou e em- 
barcou, e sóbre a proa do bar- 
quito tornou a assentar-se a 
comadre do velho pescador, E 
a embarcação singrou nova- 
mente, ligeiramente, até á 
praia dasToniásias, onde ficou 
amarrada, despersando--se o 
baudo, 

Então o pescador, já refeito do 
susto por que havia passado, 
sabiu da sua prisão, respirou, 
e sobraçando as hervas colhi- 
das no terreno onde o leva- 
ram, recolheu a casa. De mh4- 
nhã inramalhetou as hervas é 
dependurou-as à sua janeln, 
olhando-as sem as conhecer, 

“D'ahi à pouco a comadre pes 
tiscou-lhe no ferrolho e pre- 
gunton-lhe quem lhe dera 
aquelas hervas e donde tinham 
vindo. O compadre arregalan- 
do os olhos, irritado, bradou- 
-lhe:—Ah, tu também ias na 
minha bateira, minha bruxa? 

— Cala-te, compadre! Não digas 
nada a vinguém, e tira aque: 
las hervas da janela, que te 
póde vir d'ahi algum mal, 

O compadre recolheu as hervas, 
fel-as desaparecer, e só muito 
tarde é que revelou a sua 
aventura com as bruxas, 

De ontra vez... ora também um 
outro pescador. Vinha da sua 
fuina, noite alta, cançado da 
labuta, e quando chegou à 
praia das Tomázias para pren- 
der aua bateira e ir em seu lei- 
to descançar um pouco, um 
bando de pátos madava ali, 
cuá-—cuá, em nlta grnsinada, 
roboando-lha a bateira, 
Que bela petisqueira! diria Já 
consigo. E zás!,,. levantou a 
vara e com uma pancada par- 
tiu uma agza a um. Agarrou o 
com a mão esquerda, levou-o 
para casa, atirando-o para den- 
tro de uma arca, E sem mais 
aquelas, foi deitar-se, 

De manhã o pescador lavantou- 
-se é foi logo direito à arca ver 
a caça que tinha apanhado. 
Deparou-se-lhe a mãi, núa é 
com um braço partido. 

Era que a mãe corria o sen fado 
indo tôdas as noites com outras 
bruxas, pera o seu mau destino 

Seria tudo isto verdade? Era mi- 
nha mãi quem m'o contava. E 
ainda... conto mais uma par- 
tida de bruxaria. 

Uma dama fresealhota, solteira, 
tinha na sua companhia uma 
sobrinha, mas. ., lôdas as noix 
tes a deixava 8Ó na cama, para 
ir por cima de tôda o folha, ao 
lugar das danças infernaes. 

Por que dizem que as bruxas são 
amantes do Diabo, Conversam, 
dançam e côpulam, 

Ora de uma vez a sobrinha da 
tal dama frescalhota e solteira 
acordou na hora precisa em 
que a tia, núnsinha, no meio 
da sala, com uma luz acesa, se 

Fernão Pires, 

Continua no proximo numero



    

H. Avenida e Restaurant 
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O melhor é mais bem situado H. de Avei: o, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é minca maís preferir ontro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 
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Casa de Penhores 
“sD E, 

Augusto A.S. & C.*Suc. 
| Ria da Imprensa Nacional, 34 LISBOA 

| 
Eae 

  

Esta anliga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogivs, mobíilias, rou- 
pas, e todas as liansações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

casa é a que mais vantagens | 
oferece a quem tem neces- | 
sidade de recorrer ao pres- 
tamísta, pois que os sens | 
juros são os mais modicos 
neste meio. ' 

  

    

  

Padaria Primorosa 
DE orem   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nossta acreditada casa, Eubrica-so pão de todas as 
qualidades é fuitios, com aceio e farinhas de 12 qua- hdade, fornecidas pelas melhores fabricas do Putz, 

O pão desta casa, é fornecido senipre nas imelho- res condições do msreado, tanto no prêço como em qualidade. 

Rui 5 de Outubro, 38 Filial; Mercado Municipal 

Telefone N.º 11 BARREIRO 
  

Manuel Soares 
    

  

      

  

AAA 
Marceneiro 

asa EIX )—= > AZURVA 

ao «a» 

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos,os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
tos nóvos; ou reparações em qualquer obra. ., Também está for- necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 

- ECOS DE CACIA 

  

Carimbos de borracha 
GRAVURAS 

recomeço É coumemas 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIRA 

“Ebaneo 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

e, —— 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

pega toi ie mid 
RE 

SE ir 
António Dias de Oliveira   Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços.Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moiwn do Ribatejo 
CT meme   
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

549 (correio) [7,45 (Tramvay) 
626 (Omnibus) 811,05 (eni-eio) 
T24 (Tromovay) 413.80 (Tramway) 
10,30 (Tramvay H5 58 » 
1351 « 1358 » 
17,06 « 20 31 (Tramvay) 
18.43 (correio) :21,26 (Omnibus) 
2116 (Tramvay).0U,17 (correio) 
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IPO GRAFIA   
CACIENSE dicos. 

  

  Rus ===ao 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fabrica: Rya da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pârto 

    

| TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
| E INDUSTRIAIS | 

Esmalte «Apollo» j 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navics 
  

  

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se 1e- 
comendam pela su2 bôa qualidade. 

| Gt me É) 
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Logar Moderno 
=D Ee 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

        

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e toresmius de porco ú * em banha recebidos directamente de Estarreja. 

  

n 

ta Emi À 
E=" PREÇOS SEM CCNPETENCIA k 
k Pedidos pelo telefone — Munco as encomendas a 

casa do freguez | 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

— DE — 

João António 8. Borges 

    

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos elien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

  

  
Carlos de Almeida 

OFICINA DE BICICLETAS 

Consultem preços. 

Es venida da Liverdad:-—s-—ESGUEIRA 
' E Compra e vende Bicicletas uzadas, 

encarrega-se de todos os trabalhos de 
sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 

VER PARA CRER! 

  
  

Ve LDA E, DE FIGA RNA MISÉRIA. 
Segurando todos os vossos haveres na 

SE STS 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

  

Portugal Previdente 

Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agriculas, e sóbre roubo 

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

| Praça da República  
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